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o instituto feminino do serviço construtivo desempenha seu papel, na luta das
ÍMULHERES PELA PAZ É POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA — FALA À REPORTAGEM DE «MO-
ê MENTO FEMININO» A DRA. MARIA AUGUSTA TIBÜSIÇA -UMA CONVENÇÃO FEMININA - 0B3E-
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UM H1*- nftmmitunmuiiÊmmmn^iitHmmtmm» ¦'.WiSjfcwf
\ú , -¦»¦•• •' fi*«• V^tf .-../-"vV/.v.

: V
a*aaaai*Si^^

;A7 RÍ0;
(O eis
\—v Janci

u



V
jBBBwwggggwwe vwmmuiummmB Bwrgaae á i riw"*r«Tr^s*^/,rwa* ««r.

g*
tá&ãji Bm.^S hbB ^i^í^j^j^ a^jiiã9^

M
ARCEL1NA MOCHEL

¦mni!*0.":i com uni*
lio imperuü s U), essa

H

for/i' vontade de esmaga* os .tira:ics

forra que oprime os pzis:s mais olrazados, que procura
deixar o s:u povo em-opressão d.;.\or:al, sc.h u:di:strm,
sem desvvúolvunehtò nó seu comêfow, sem democrarj m-

terra E como iodos os povos se Lvwtam, as i:-]::rcs

tarrbém compreendem que ethlo integrad-as nessa í"da,

pornÜè vivem wma cclctiv:dcJc comum que ema a Paz..

as Herdades dem o crc ricas e o progresso em iodos as p&-
tri ' í

¦:"fi verdade' ove, também, niff^es hà a.serviço da

m^riaVsmo. agindo sorrateira ou chatamente contra os

in''-esses da nrrvle maioria dos hoves. presas a mie-

rê^s perco l:sfás, liqadas ús r^W^ íontíl.rs da 
fa

filesia, dcihdendo seu -exchnvn conty% pouco lhes
»nm n w:>st;n -4os oue so^rm ?. maõ de ferro dos
¦>r~< das «wropnVos dos -mie mk&pw ms senhores

do mwido-Sdo essas rs nossas ir- nas. mie,se esqujem

dc. a^ç ^cariados, das nossos ' Muras dwnis Suo as

rnrV cres ov.e virvn o luxo e as rmiezas, povw se enco-

inod^ndô oue o povo viva com fome, oue as crianças

mermm à minqua ou oue os veros esmolem. Por isso se

M&ihm Mra oue a situarão lhes permaneça como esta,

ver '" na nossa liita um perigo pari seus prazeres.
Esto é uma verdade, oue infçfàttirnfr existe aqut e

cÁi '-'" o mundo. Efis também se or.aaiiisam e procuram

wscarar sitn l:

br
oi:
hc

com ares de democracia e igualdade,
mas, no fwiáò, querem csmagar-uos. Procuram dividir,
tentando dcsvMr-::os das nossas mais jusius e humanas
aspirações.

Jà em toda a parte, surgem esses movimentos femi-
ninas è iogj cs ncianws como divisionistas, quando não os
v.n.os Ikjados a Federação Democrática Internaciotvd de
Mulheres, única jorra feminina mundial que realmente de-

jemie os nossos interesses, numa base de igualdade hu-
mana.

Ei a definir ção dos dois lados da luta: daqueles que
estãd com a democracia e dos que estão com o miperia-
lismo.

Nós. mui J: cr es democratas, -concientes de que deve-
tiios opor-nos à ofensiva reacionária dos prepotentes, dos
¦senhores que pretendem subjugar os povos ao predomínio
imperialista, nós que sofremos ao lado de nossas irmãs do
mu1: d o inteiro rs horrores da^ guerra passada, vendo mui-
t-s -orno licwinas, mas sabendo dos milhares que foram
sacrificadas cm suas vidas e em seus lares, só poderíamos.
ites!a hora., responder a essas mulheres, que se esqueçam
das (utásiás conseqüências do imperialismo sobre os povos
òprmiãos oue cs venceremos, porque a nossa luta ê con-
ira a falta de conforto e por condições dc vida compatíveis
com a condif-ao dc seres humanos livres.
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NOSSA FESTA DE
CARNAVAL

Luiza Regis, nossa gerente,
promoveu, em sua residência,

á rua Smith Vasconcelos, uma
festa em homenagem a MO-
MENTO FEMININO. Foi
uma noite alegre com as can-
ções de Carnaval enchendo o
ar, com a orquestra pondo en-
tusiasmo nos dançarinos. Uma

autêntica festa de Carnaval
onde não faltou a graça das
fantasias t o espírito folião

dos dançarinos.
fjssasxx&i
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Eai todos os países co-
n^mófíi-se a semana do Três
L. Falemos especialmente
dc um deles hoje, porque foi
como tios mulher e seu nome
é c'e luta e resistência: Rosa
de í-uxtmburgo.

Polonesa Rosa nasceu em

í dc tinto de 1870. Um de

« fj OMBNIO
F E 1.1 I N I N O »
p ovx ita sr. diretor
fiop Correios e Te-

légraíos

Çcj vio temos dirigido
czÀüí 2 .Aeir.orandos ao sr.

I d tioi dos Correios e Te-
\ Ú vaie i pela sabotazeiP.
\ siszemiüca que nosso jor-

núí vem soí sendo. Nossos
assinantes nos Estados, e
há Óaditsí reclamem — hjt
s; te números — qne não
rccc'jQ-J os jornais. Tudo
q::e ezà possível fazer já

1 fizemos.
ífòásõ serviç \ de expedi-

| ção e fiscalizado e por nós'dirigido. Sabemos, porian-
to, que o erro é exclusiva-
mente dos Correios. Que
fazerP A quem reclamar?

1 Como responder às justas
reclamações dos assinan-
tes?

O sr. diretor dos Cor-
reios e Telégrafos, que vá-
rias vezes já recebeu nos-
sas cartas, devia ser um
pouco mais correto e veri-
ficar o que há com o nos-
so jornal.

MOMENTO FEMI NI-

ÍNO, 

como o qualificativo
indica é um jornal de mu-
lheres. Por que essa atitu-
de com êle?

seus biograxus ^w.-0..„~i Gol-

ma.s ixiv^á uc cídco ninas e
era unia criaiiça ' una íiiiau-

I

va, p*Aicycê e superiormente
mic^ò.-iue'', Kosa soireu des-
cie multo" cedo: um deieito fí-
sico ^maiKiuejava) uma esta-
tura üemasj^inientè peque-
na, uma saúde Lraca. "A vi-
cia, escreveu eia uma vez na
pnsâo — parece ter sempre
querido bnncar de esconde —
esconde comigo". E desde
cedo manuesta-sc em Rosa
as tenclendas do pai, um' li-
beral. Não esqueçamos que
ser liberal na Polônia na épo-
ca da meninice de Rosa, era
ser revolucionário, Há um

poema dela, feito aos 14 anos

que demonstra claramente sua
anciã de iqnta. Diz um trecho:
"Em política evidentemente,
[não passo de uma criança

[ignorante e estúpida''.
Qual a vantagem de discutir

" > [esses assuntos contigo.
Quero contudo diser-te algu-

[ma coúsa, Guilherme.
Fala pois a Rismarcà, esse aí-
ítúin vi'ão, ordena-lhe de não

[tnai? cohinròméter a paz.
Guilherme I em ÍÈ84 era

Imperador da Alemanha^e vi-
sit°va no momento a Polônia,

Assim veio Rosa para a
vida. De olhos abertos.
Quando surgiu a primeira or-

ganização operária socialista
Rosa, colegiai ainda, organi-
zou no seu colégio um clur
ilegal. As moças reunidas
discutiam o "Manifesto" de
Marx. O ano terminara;

ENEI DA

Rosa diplomara-se e a polícia
descobriu o clube. Rpsa era a
teader. Teve que abandonar a
Poiônia, pela Suiça. Insere*
'eu-se imediatamente na Fa-

culdade de Filosofia ida Uni-
versidadede Zurich. Abando»
nou-a depois para dedicar-se
ao estudo de Economia Poli-
tica. Rosa considerava a ne-
cessidade de uma cultura sô-
lida par ase tornar uma luta-
dora.

E ela o foi. "Seus escritos
de economia política, os mais'
ardentes contem parentesís
que revelam a doçura dc seus
sentimentos para com os hu-
mudes e infelizes", diz Mar-
garet.

Rosa não deixou de ser a
boa, doce, carinhosa mulher.
Sua cultura política caminha-
•a sempre ao lado do seu

amor pela música, pela pin-
'ura e pela literatura. Na pri-
são estudou botânica.

Estreou publicamente como
utadorá no Congresso Sócia-
<ista internacional. Tinha 22
nos mas sua cultura e sua

ituação garantiram-lhe desde
ogo um lugar na história, j

Da Suiaç, diplomada dou-
tora em Economia Política,
Rosa seguiu para a Alemã-
nha, de passagem pela Fran-
ça. Aí conheecu os grandes
revolucionários da época:
Guesde, Lafarque, Jaurés.
Na primavera de 1899 chega-
va a Berlim e encontrava di-
vididos os socialistas alemães.
Rosa ingressa então no so»
cialismo para «)#a.te| ^cr"

\

U MUNDO DE MU

gicamente o grupo revisionis 
"

ta. E trabalha ao lado de
Guilherme" Liebcnecht, Au-^
gusto Bebei e Carlos 'Kauts-'

ky (que depois os abando-
nou). Em 1904 ela é presa, e
logo depois anistiada. Em
1906 Íévcm-ná para o cárcere
novamente de onde consegue
fugir antes de ser deportada.j
À narrativa do que Rosa so-
freu na cadeia é impressio-
nantê: numa jaula de ferro,
cercada por uma grade de
aço! Mas suarvida continuava
em ljfina hefoiçã. "Nenhuma

tarefa lhe parecia despresivel
ou demasiadamente modesta;
ela as aceitava todas com o
mesmo coração!" Voltando à
Alemanha depois de uma es-
tadia na Filandia Rosa foi ser
a professora de Economia Po-
litíca dos funcionários do
Partido Social Democrata. TE

publicou nesse memento dois
de seus maiores üvros sendo
um (Acumulação do CaoitaD
julgado como um conlcmcn-
to à obra de T^Tarx sobre esse
assunto.

Meses antes da guerra de
1914-1918 Rosa fez turnês de
conferências contra a guerra
em perspectiva. Foi presa
numa das cidades alemãs,

quando falava e sofreu três
anos de prisão. J

Em 1917, Rosa e KarlLt-
ebknech tentaram organizar
Uma demonstração pacifica
em Berlim. Foram presos e

mandados para Breslau. 
"Da

cadeia Karl escrevia à mulher:
"... sua saúde (de Rosa) é
tão débil Leia vai sofrer horri-

velmente nesta prisão dt
Breslau..."

... "Eles 
quem abater

essa mulher cujo corpo dé-
bil encerra uma alma tão
grande e tão lutadora, um
espírito tão brilhante e tão
audacioso".

A 9 de novembro de 1928
foi proclamada a Kepúplica
na Alemanha e abertos os
cárceres. Apesar dos seus
longos anos de cadeia Rosa
não perdera sua confiança
nas massas, sua fé revolucio-
nária e as divergências so-
cialistas reinantes levaram-
ha a formar, com Liebhnech
"Spartakusbounçl", primeiro
núcleo do partido comunista
alemão/ Em 10 de janeiro
realiza-se a inssurreição que
é esmagada. Rosa e Liebk-
riecht presos. E agora a.
descrição de sua morte:

;"Quando saia do hotel ca-
minhandov lentamente por
causa de sua enfermidade, o
soldado Runge deu-lhe uma
coronhada que a derrubou.
|STão mais se ergueu. Mais
tarde Runge confessou o

. monstruoso assassinato di-
zenclo que j no, momento em
que; tomou o cárró Rosa se
mexia ainda. Com um tiro

de revólver o tenente Krull
liquidou-a. Seu corpo ; foi
jogado no canal". ;J Vf

E essa mulher que revê*
renciamos; Jiojc. Os crime;

. continuar^ mas a jvoz de Ro-
sa é clara, precisa e vivs
anunciando um futuro sen
crimes.

Rosa não morreu em vão,

)
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MAR GRA JLã
Ho inverno tsria os dias pe-

qu4i»os, a chuva batendo nas
temas, o sueste asso^ianuo
terrível» o grande mar va;:.o
cs velas braucas se levantan-
co em vágalhõss enormes, ho-
n(ens emouçados em giu-.ues
chutes de sarja azul sainuo
paVa a chuva, retorçando CwU-
telosos as amarrações trágeis
t:Os pequenos barcos acorrei»-
tados. ftas manhas cheias oe
neolina ficaria à janela, vc.i-
uo passar, pescadores do sul
da ilha, de calças de brim
grosso arregaçadas, exibindo
jarretcs musculoaos, trotanuo
pela praia molhada, curvados
sob o peso dos côfos abarro-
tados de peixe fresco.

A tarde chegaria o vapor
de I taparica. Satú sairia no
seu saveiro de vela remenda-
da para receber passageiros
eacassos. Os coqueiros agita-
riam as suas palmas no alio,
farfalhando ao vento. Nuvens
esgarçadas desenhariam ani-
mais fabulosos no campo sen*
limites do céu azul.

E êle, dentro daquela pa*
das coisas e dos homens, se-
ria como uma coisa a mais, hv
finitamente pequena mas infi-
nitamente feliz, sem proble-
mas t sem lutas, sem heróis-
mos e sem rancores, numa vol-
tt a um primitivismo simple»
e ingênuo, capaz de apagar
todas as cicatrizes de tua ai-
ma, como lhe restituira ao
corpo o vigor perdido.

Voltar seria ter de novo os
dias agitados • fatigantes, as

COM TO BE Dl

(Continuação do

roue" inl jrmináveis e povoa-
das u's temores, o céreoro
ecmp.e em tensão, a e::pecta-
Uva permancnle Ü2 tra^ódias
cm toilos os ins.anles, deso
brindo ssmpre uma traição em
ciua ger.to, uma armadilha pe-
ri[;o^a em c-da palavra. Bcria
ter de esconder-^e outra vez
como um criminoso, trabalhar
sem doLiCunço, mesmo quando
as força sestivessem no úiti-
mo limite, derrubar pequenos
iuterêsces cm choque, e:;eiare~
cor com paciência as mais pe-
rÍ2o:»as íncotnpreensões. Vol-
tar seria talve revivermos su-
plícios antigos, o honor das
grades impassíveis, as mace-
rações c!o sou corpo covarde
paia o sofrimento físico, os
iaterrojalúrios longos e im-
piedo.;os, a tortura p^rmanen-
te em su",s formas mais des-
moralizantes.

lio entanto a carta para Ma-
riana escava no seu bobo e
cie tinha que decidir. O sa-
veiro de Leonardo estava lá
em baixo, na Gamboa, com o
mulato no leme, eeperando
por êle. O apelo dos amigos
náo permitia adiamentos. Sem
a sua presença imediata todo
o trabalho teria sido inútil e
êle sabia bem as dificuldades
que haveria para recomeçá-lo.
Mas, que importância teria o
fracasso de seu trabalho? Va-
lia aquela luta o sacrifício da
sua felicidade? Maquinalmente

ÀS DA COST/i
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acendeu um novo c ^arro. 
',

como se tivessem -sido de;>
psriadas p--Jo ciarão do íó >
foro, urnas sabre as outra t,
como no seu passexo d:iíri>.
visões passaram vertiginosa-
mente diante c: s~us olhos
cançados. Êle ja nào estava
ali e uma força mais pod >
rosa do que a sua vontade
obrigava-o a ver as çoisa3
que ele procurava mo cri:cer-
gar.

Camponeses eram encarce-
rauoj p-^j crime ue c^ina, e^*
suíu*.ju umos proibiuo* ov. li-
ber;ue.j. í...^2í p*ojew-/aai
c.n lugares üwvast.w.uos pca
morte, soraby'^5 e-carab v..^
a~us L...;:..«licâj sò^ie cu^i-^s
saiigrertios oe crianças esen-
pcwdS. ia Ásia o* ço.pos a^r.a-
iciOà ce rnUiíicics ia^epuKas
já náo atraíam a guia dos cot-
Vyjü monges tos ue cai'niça. i-i'd.%
tauiicaí *-e touu o uaunao ope-
rárjos eram o^ngau^s a co..s-
truir engenhos ue aestruiçüo.
Km var.os iúgarès iiieii.net/ ue
calças curtas eraai cuiüacio^a-
mente instruídos pava a ma-
tança futura, saudando co i
braros e3tirados c;u ge.:.v/.»
mecânicos ôs doliui.ianos s-2-
meadores de orianriade. iii u-j
sopro de loi'.cura ho;;iiciua
varria o munc.o, io^t o o!iiar
complacente us 3euses dec è- .
pitos e venais.

Que direito lhe anistia de
recuar agora, porque eí:a íc-
Uz, porque essas coisas hc-
diondas n;lo estavam se pas-
sandp sob a sua vista, porque
os homens sol riam io^-ge dctle,
porque as mulheres mornar.i
em lugares distantes, e as
crianças q»e pausavam fobits
náo eram §eus lillios?

Fai então que o u~ol, U
da ponta distante da Barra,
lhe enviou mais uma ve a sua
iuz vermelha, que aca iciava
de leve a superíicie parada
das águas adormecidas. A paz
que e.;tava nas coit:ai. ei;i tOi-
no não se modificou, mas cie

* sentiu, como jamais sentiria'
antes, que essa pa;< tão cedo
nko poderia de>cer sobre o
seu coração marcado pelo sô-
pro da grande tempestade. A
paz não era para êle, não po-
uia ser para êle.

As estrelas estavam bri-
lhando, o mar estava sossega-
do, as vagas se espraiavam
mansas na praia scra ruídos.
Dentro de caca Mariana dor-
mia. Não havia grilos cantan-
do no silencio c o coaxar dos
sapos não povoava de sons a
lagoa do fundo. Os coquei-
ro3 estavam erguidos e tran-

=* quilos, com as palmai» imóveis
decorando a noite quieta. A
paz era absoluta sob as estre-
Ias. Mas essa paz não era pos-
sívei para êle, porque o farol,
lá de longe, do outro lado da
baía. lhe enviava $. sua men-
sagem, com o seu clarão ver-
melho desusando de leve pela
superfície polida das águas
paradas.

Leonardo estava lá em bal-
xo, com o saveiro pronto e o
seu cachimbo brilhando na es-
curidão da noite agora sem
mistérios.

Csrlos olhou as estrelas,
olhou o mar imóvel, olhou o
eolar de luzes da cidade de-
fronte, abarcou num último
olhar aquele mundo pequeno
e enorme qu« procurava pren-
dê-lo. Então, decidido de um»
?ts. esperou «ue • farol bri»

,ri. X/p/t / '' INfíwm i.- XmMk
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lnr.sce de novo e novamente se
apagasse. Depois, com os ma-
xil:res contisidos, e um zum-
b^oo que já conhecera antes
cantando-lhe nos ouvidos
abaixou-se dev??ar, enfiou a
carta para Mariana por bai-
xo da porta, ergueu-se num

\

repeiao, estirou os braços lon-
gos para distendei os mus-
culos entorpecidos e marchou
pela praia, procurando o ra-
veiro pequeno de Leonardo,
enquanto no alto as estrela»
continuavam cintilande infati-
gàvehnente.

O CAMINHO É DURO
¦\.ux bai i:;ia

lio e, ainjnkã, defç.s,
já- p issou a guerra, ]à chegou a pas, então por que a foiitdf
llo;j, amanha, depois.
onde está o lede, onde está ô põo; onde o meu amor?
Hoie, qiiiãnjiâ, depois,
onde as esperem ças, or.de as elerrms, onde tantos sonhos?
lloic, anuniJiã. depois--,
onde está a creche, onde está a escola, onde o cidadão?
Hoie, amanhã, depois,
onde está o J:,;le, onde esUí o pão, onde o meu amor?
lio ir, amanhã, depois, ¦
uni vestido roto, ridas mal traçadas nuina vida só.
Roje, amanJiã, depois. ,
uma rosa pálida, vr.i sapato si:}o, v.m vestido v. !!io.
Hoje, amanha, depois,
o caminho é duro, cs desgraças tantas, o salário pouco.
Hoie, amanhã, depois, í^*r
já passou a auerra, já checou a paz. então por que a fama?
Hoje, amanhã, depois,
lama no sapato, roupa remendada, alimento penico.
Hoje, ammhâ- depois,
murros sobre a mesa, grites de criança, noites sem do)in<r.
Uojc, amanhã, depois,
uma rosa pálida, wn herdido beijo nüm momento vago.

Hoje, amanhã, depois,
tudo vae depressa, tudo vae correndo, tudo vae findando.
Hoje, amanhã, depois,
o caminho c duro, a prece não consola, surge a frase forte.
Hoie, amanhã, depois,

já passou a guerra, (á chegou a paz, então por que a fome?
Hoie. amanhã, depois,
vamos para a luta, para a vida livre, para a Grande luta.

Hoje, amanhã, depois,
uma rosa pálida, a cabeça erguida, olhos no futuro, j
Hoje, amanhã, depois,
ê caminho ê duro, amanhã, depois, depcAs.

•& Ço Ú
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na palavra fácil, continua ana-
lizando • o trabalho feminino,
res^aLando o Instituto como
or.< aniaação (fuè tem sido um
cio entre as várias e operantes
asrociaçoes uc miuhcres do

'\

rt

> (,0

rrtrgcm (Te.s.e i ornai
i s j:.lc do Instituto Fe-

vc e r v i ç '"i C o n s t r n í i v o,
é:;icp, 97 .onde man-

coro 1 palestra, a respei-
« a",vKiades daqucia orga-

;ão 
'feminina, com a jovem'ca,; círâ Maria Augusta

¦Vá. responsável' pelo De-
rmehío cie Propaganda e de
ie. Inicialmente, ela nos
uma ampla visão da mar-
ura- s;i.va da li das mu-

i geral, e do papel do
.o a essa ia-

ta
.uio em re!:

Consciente de seu verda-
o í apel no mundo de hoje,

mulher, cm todos os países,
"niza-rc para a defesa dos

i,s legítimos interesses de
s lãrCs e - da humanidade.
¦¦••• estes, em primeiro pia-

figura a paz.
antro da paz a melhona
condições gerais da vida.
maiores possibilidades pa-

seus. filhos, habitação higoê-
;:. alimentação e saúde para

família.
! t.ó tudo baseado na eleva-

c~o do nível econômico do pais.
1: ncou-se a mulher carioca na
luta contra a carestia, para tan-
t j instalando .em cada bairro
v.a-a l'n:ão Fennmna, cujos Ira-
b.iihos' írutiíicam em grandes
realizações. Nos Estados o
ímsmo se processa. Ainda há
pouco em nossa recente viagem
;'; bâo Paulo, pudemos ver que
na Capital como em Santos ej
Sorocaba ,e outras cidades a
mu User vai levantando a mesma
1 :mkvra.

Distrito Federal c de outros
Fntadcs; Fala ainda ,sôbre o
objetivo már.imo do trabalho
feminino — a realização de uma
convenção, do cuja realização
decorrerá a criarão de uma Fe-
deração de Matlhercs.

Manuseando a sua bem or-
ganizada coleção de jornais e
pondo cm destaque o apoio da
imprensa, ela nos cita várias
realizações do Instituto lenu-
nino do Serviço Construtivo :

• A conferência de D, Alice
Tibiriçà no auditoriüm da ABI.
quando de sua volta de Fraga,
onde representou a mulher
brasiieira. A realização pela
primeira vez, no Brasil, de co-
memorações do Dia lnternacio-
hal da Mulher. A realização da
semana da Solidariedade Hu-
mana. O movimento de Soh--
dariedade á vereadora Ligia Ma-
ria Léssa Bastos.

Lembra-nos a realização da
grande concentração de mulhe-
res, que souberam conduzir-se
com serenidade e firmeza,' em
face da proibição á passeata. K'
o dia 21. de judio, data cqnsa-
grada a Mulher Carioca. Re-
petimos suas palavras, a res-
peito:

Está ainda n alcmbrança de
iodos èste movimento. F ma
feliz coincidência marca èste
acontecimento: o aparecimento
ric

ia ista através de

'MOMENTO FE MINI-
NO" que ponde trazer complc-
ta reportagem do dia 21 de ;u-
lho no sen primeiro número,
cm 25-7-47.

Através do documentário, a-
presentado pudemos verificar
as campanhas cm beneficio da
mulher, pela*democracia, pela
paz, contra as violências poli-
ciais e, por último, a atuação
na luta peía solução do proble-

ma cio abastecimento da caruj.
l/icres no fim do ano de? 1947.
lembramos que dessa importam-
e centra a majoração dos alu-
gucis. Sobre a mesa redonda
promovida pela Federação Bra-
sileira pejo Progresso Feminino
e respondendo a uma nossa
pergunta nesse sentido, diz a
nessa entrevistada:

Não podemos terminar
sem uma. referência especial a
uma grande realização tias mu-
líssima assembléia surjam di-
retrizes seguras para o traba-
lho feminino e campo propício
á realização do Congresso de
Mulheres em 1948, de onde
surgirá, do esforço e colabora-
çáo de todas, a entidade ampla
que congregue as associações
femininas de todo país.

Maria Augusta que muito nos
falou da imprensa, do rádio e
do cinema, finalizou, assim,
suas declarações:

Ao destacarmos e agrade-
cermos a atuação da imprensa,
rádio c cinema no trabalho da
mulher, queremos ter uma pa-
lavra de especial destaque á
"MOMENTO FEMININO",
que representa uma concreta e
utilíssima realização tias mu-
llíeres. "MOMENTO FFMÍ-
NINO" tem permitido uma
verdadeira articulação entre as
associações de mulheres, lc-
vando ás cidades do interior o
que aqui se realiza e dizendo, a
nós, do Distrito Federal, do
serviço organizado c construti-
vò de nossas patrícias nos Es-
tados. Focalizando os proble-
mas e atuação da mulher em
todo o mundo.

Descíamos que 
"MOMEN-

TO FEMININO" conte com a
colaboração de todas as mulhe-
res e que continue a ser o
grande defensor dos nossos
mais legítimos interesses. A
todas a* mulheres enviamos,
por intermédio deste jornal, a
saudação amiga do instituto
Feminino do Serviço Constru-
tivo e os votos de que, no mes-
mo clima de cordialidade e co-
laboração, prossigam os traba-
llios da mulher pela melhoria
das nossas condições de vida,
na defesa da criança, na luta
pelos seus direitos, na consola-
dação da democracia e da paz
cm todo o mundo. \

SmÊBLmmWÊmír- W ll%$i Wmmm-im

m mum
Os preços sobem c as so-

.lu;õc3 ccpcraõas não satisía-
z:m. ..mç 

^ 
'

Um exemplo é o caso oa
cctr.e — liberação, aumento
d'', preço t feita. No Catetc,
i;: exemplo, zona farta e tra-
dieional pela concorrência, fo-
mç: conversar numa fila. ^

Uir.a cenbora irxpaciente fa-
zia a sua reclamação em voz
iw i ^ a. \.

Arvora, eem cartão e sem
cr.vnrc. Já me disseram que é
preciso dar '"gorgeta" ao
a:Gf.^ueiro. Tenho um filho
doente cio pulmão — preci-
na comer bife, Desde que íoi
rceolvicto o caso da carne,
nunca mais foi possível com-
Pílv 

"filet".

Urna empregada continuava:
Agora tem osso, muito

osso, deve portanto estar ha-
vendo mais carne, Uma cole-,
ta me disse que compra em

tmENTftl
Copacabana 5 quilos de filet
— folgado! Também, um qui-
lc» ou meio, o açougueiro não
se importa. Pobre come car- \
ne de vento ou de ensopado.

Uma senhora, meio gorda,»
suando, apressada e pouco sa-
tisfeita, mais longe, falava
por sua vez: $3

— Qual carne nada! Tapes-
ção. Qne estarão querendo
agora! Tem carne, não Xeva
carne.

Diminue a carne, aumenta o '

osso, sobe o preço, some a
carne. Essa"vida não vale na-
da: as empregadas então, não
compram mesmo, são como-
distas e aceitam tudo que os^
açougueiros impigem, y

Uma doméstica defende sua

Menor ««Io
lie produção
Os produtores cubanos em-

penham-sc, neste momento, em
uma campanha destinada a re-
duzir o custo de produção do
açúcar cubano como fórmula
para enfrentar a concorrência
de outros produtores. Em re-
cente comunicado divulgado
num programa de rádio orga-
nizado pela indústria açuca-
reira, lê-se que os preços ele-
vados do açúcar animaram di-
versos países a estimular a sua
produção açucareira. Países
como o México, Colômbia, Ar-
gentina e outros americanos
poderão, futuramente, surgir
como concorrentes das expor-
tações cubanas,

Se no futuro mais imediato,
adverte o comunicado apare-
cido no "Diário de Ia Mari-
na", de Havana, edição de 27
de julho próximo passado, não
lograr a produção cubaria
manter sua posição privile-
giada, haverá forte crise na

No Jiàll do Faubourg Saiiit Honorê, o Congresso Nacional das
Mulheres, reunido em Paris, apresentou sob o titulo "NQU$\

LES FRMMES" nina interessante exposição. Montagens
jotografxas mostram aos visitantes o papel histórico das í;jw-
lheres francesas desde Joanna de Are até a Resistência, sua
participação nos misteres políticos da França c seu esforço de,
todos os dias para entreter uma jelieiaddc duradoura no lar.

O CONGRESSO DA UNIÃO
DAS MULHERES FRANCESAS

tJEANNE-HELENÊ DMAISNB

1

Foi a inscrição da igualdade
da mulher e do homem na nova
Constituição de 1946 a causa de
que as francesas adquirissem
repentinamente consciência do
importante papel que lhes esta-
va reservado? Creio que esta
igualdade enfim concedida é a
conseqüência e a consagração
da atividade das mulheres da
França durante a guerra e so-
bretudo nas organizações da
Resistência. Ninguém pensa
mais em negar-lhes direitos
iguais aos dos homens, pcis,
participaram da Libertação nas
mesmas condições que aqueles.

Imediatamente após o térmi-
no da guerra, na França, como
em muitos outros países,_ as ta-
refas c preocupações cotidianas^
continuaram a ser para elas uni
fardo, mais pesado que nunca:
Poder-se-ia esperar que não
fossem capazes de suportar a
carga c que a difícil luta pela
vida lhes paralizaria o espirito.
Uma mãe de família francesa,
qualquer que seja a sua situação
social, c, obrigada a pensar
constantemente nos meios de
como alimentará e vestirá os íi-
lhos, inclusive no momento a-
tual, ém que se observam gran-
des melhorias no abastecimento

Anunciem em
"MOMENTO
FEMININO"

e aprovisionanicnto de matérias
têxteis.

Mas, em vez de perder as
perspectivas, emaranh ando-se
no labirinto cie suas clificulda-
des pessoais, muitas francesas
se lançaram ao estudo dos pro-
blcmas, no conjunto, procuram
do soluções coletivas. E não só
cm relação aos difíceis proble-
mas imediatos, como também
no que se refere a uma melhor
organização da vida da mulhei
e da família.

Fui testemunho disto ,ao as-
sistir ao Segundo Congresso
Nacional da União das Mulhe-
res Francesas. 2.500 delegadas
reunirem-se numa imensa sala
da região parisiense.

Na tribuna, ao lado de várias
representantes eleitas, mem-
bros do Parlamento da Rcpú-
blica, pude observar as vesti-
mentas brancas d;is delegadas
de Tunis ç da Argélia, os gran-
des lenços de seda com que se
envolviam habilmente as ele-
gantes delegadas das Antilhas,
as brilhantes cabeleiras das in-
do-chinesas, pois, pela primeira;
vez, mulheres dos países de
além-mar que fazem parte da
União Francesas foram convi-
dadas a assistir ao Consgresso
da Metrópole. v

Vi tatuagens, estes sinistros
algarismos pequeninos marca-
dos no ante-braço das mulheres
que conseguiram escapar dos
campos de deportação e cujo
retorno á vicia ,-npós a guerra!
parecia um milagre. Várias
destas patriotas participavam
dos trabalhos do Congresso. ;j

classe*. j economia do país. Os cubano*
— Agora tudo c cãmbIo-nc<ç .,:jâcvem. cuidar, pois, de prodil-j

gro — até a rádio-patrulha. y *ir açúcar pelo menor custeij
Achamos graça e resolvei possível, A fim <â« enfrentara

mos abandonar o reduto .dosN vantajosamente, a concorre^ L
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Protestamos (ontra a miséria e a opresslk' 
ANA MONTENEGEO

E' 0 NUM M FIWHA
Sem água, sem escola,
sem telefone, e sem

Sc a ladeira do Faria é -

ba^uaie gráaiie e bastante di«
ticii, a cscuuaria que vera
ucpois, para alcançai o Mor-
ro ua * aveia, e muno pior. A
fcreVcüúrà nunca procurou
mcuiorar aquele caminho, que
é o de mwares ae pessoas,
irninaies de mulheres, diária-
mente; as vaias acdmpanhan-
do as ladeiras e carregando
todas as ímundícies, enenem o
ar de mau cheiro e de mos-

quitosi As autoridades sani-
tarias que anuam iazendo um

pouco oc turismo pela cidade,
bem pouiam lembrar-se que os
morauores daqueie morro, não

podem viver expomos ao pe-
rigo das iníecçoes. O lixo an-

'da espalhado, numa mistura
áe água suja e de crianças
descalças. Não encontramos
malandros, mas diversas mu-
lheres que nos contam suas
dificuldades e falam de suas
necessidades mais urgentes.

ÁGUA, SEMPRE ÁGUA

Onde quer que andemos o
Clamor é por água. As poucas
torneiras exisientes naquele
morro vivem completamente
secas. Uma quantidade enor-
me de latas vazias ficam es-
perando em redor das tornei-
ras. Como se pode viver sem
água? E' uma pergunta que o
sr. Prefeito deveria respon- .
der. Será que a cassação de
mandatos nao poderia solucio-
nar a falta d'água, a sede das
mulheres da Favela?

Maria Stela de Menezes,
que nos repete o que todas
dizem — queremos água —
não temos água — não pode-
mos viver com sede — mos-
tra de que maneira, num furo
de habilidade, consegue apa-
nhar um pouco d'água:

— Por aqui, passam os ca-
nos que levam a água para a
Praia do Pinto e como existe
um que está furado, <... ponho
uma vasilha para apanhar a
água, que vem, assim, pingada,
como a senhora vê.

Faz muito bem. Não sabe-
mos se a água chega, real-
mente, à Praia do Pinto. Um
cano furado, para as mulheres
da Favela é uma grande vitó-
ria. E, por favor, nós não te-
mos a intenção de censurar,
não mandem consertar o cano,
pois, isso seria um grande
prejuízo, para aquelas pobres
mulheres! Nesses tempos em
que as pessoas são assaltadas

\ nas ruas, enquanto a rádio pa-
trulha depreda o interior das

sem posto médico,
serviço de esgotos
casas, desviar um pouco ât
água de um cano furado é
uma solução. Se não nos lem-
brassemos, também, dos mora-
dores da Praia do Pinto, de-
sejariaroos que todos os ca-
nos estivessem furados, para
que as mulheres da Favela
nao levassem uma vida de ca-
meio no deserto.
POuTO MÉDICO E TELE-

FONE PÚBLICO
Zaleide de Monte Oliveira

diz-1103 que a população dali
não pode viver sem um Pôs-
to Médico. Os doentes tem
que descer aquela escadaria
e aquelas ladeiras, que os bons
suporiam a força.

Além dis;.o, diz-nos Zu-
leide, nós nao temos nem um .
tcleíone. listamos completa* j
mente isoladas. Numa doença,
numa necessidade, não temos
para quem apelar. A Prefei-
tura esqueceu o Morro da Fa-
vela.

guem fala, agora, somos
nós: Só o Moiro da Favela?

NÃO HA UMA ESCOLA
PÚBLICA

Gcrusa Araújo Silva é quem
fala:

Aqui, em cima, não há
uma só escola do governo. Os
meninos descem para a Saúde,
num sacrifício que só pode sa-
ber quem sobe essas ladei-
ras com fome. Sede nem se
fala. As mulheres têm que ir
buscar água, lá em bab:o, na
Polícia Marítima. A sra. está
vendo, o Morro da Favela não
é nada do que dizem por aí.
Só tem muito é miséria.

E passa a contar-nos r ia
história que ilustra bem as
medidas que são tomadas a
respeito do povo, isto é, medi-
das policiais.

Uma mulher daqui, ou-
tro dia, estava me dizendo
que a Favela precisa de um
Posto Policial, para a polícia
não viver fazendo desordens.

Naturalmente que é uma
"blague" e mostra bem onde
estão os malandros, os desor-
deiros, os espancadores.
AS MULHERES DA FA-

VELA QUEREM VIVER
COMO GENTE

Sim, as mulheres da Fave-
Ia querem viver como gente.
Querem que a Prefeitura faça
o serviço de esgotos. Querem
um Posto Médico, uma Esco-
Ia, um telefone público e
água, mas não água roubada
dos moradores da Praia do
Pinto. E por isso lutarão or-
ganizadas e unidas. j

A vivia das mulheres que
lutam, v:a frente de xombste
ao faseisauo, c um protesto à
miséria e à c '-'essao. Í.Iiséria
e opres^uj o .2, sob a forma
de fome. 1. . ¦ '.a d'Ú2ua, de
hospitais1; de escolas, t.e haLú-
tações, e ecj a forma de n:e-
didas pendais, são as caracie-
rsticas de gripes que Lro.er-
nam contra a vontade, a eco-
nomia e a consciência demo-
crática do povo.

O nosso protesto de hoje é
um protesto éí-pccíücc oni.a
mais um crime praticado;
num atencado à Constituição,
que foi uma conqu.sta dos no-
mens e mulheres de tC-das as
camadas sociais do Brasil.
Protestamos contra a prisão
de Adalçísa Cavalcanti, arran-
cada de sua casa, altas horas
da nono, ém través menores,
numa violação aos seus direi-
Uí; de cidadã e num desres-
peito à sua condiçuo de mu-
iner. E o nosso protesto tem
o sent.uo de resistência. E
resisM é lu.ar, através de or-
ganizaçjes populares, contra
essas medidas imorais, que
significam, apenas, o desespe-
ro da reação, combatendo os
que pelejam por mais um pou-
co de pão para milhões de
brasileiros explorados. Ser-
vem, também, para desmasca-
rar a campanha feita em no-
me da "família c da "civili-

zaçüo cristã".
Rcsir.icruc, nós mulheres

que lutamos por justiça e pão,
para nossas irmãs que moram
nos morros, que perdçm a saú-
de no ambiwTi e sujo das íá-
bricas, que nao tem onde e^ei-
xar os filhos pequenos, nao
pertencemos ? família ("os que
se estirr.m na pr.iia tolos os
dias v. sastem r.s I.oras da noi-

te nos Cassinos de Copacaba-
na. i,wO paitenceuiòs a famí-
lia cos que se clistribuem con-
fortàveimcn^ dentro dos
ápartáíiiéntos lü-iuoaos, uos
erue se e.._"e.Vam e se c. ver tem
às eus.as ua tubercux-e c ua
mortuíiuade inianUi. i<os, e
Adulta Cavalcanti, é- unia
das nossas, co.^ip*céiidcmG3 a
família cc...j um g. upo que
a fome nao sepui a e que a ex-
plorasão coj patrões nacionais
e estrangeiros nao rexega à
miséria e.as favelas sem . gua,
onde a morte cli^ga mais ue-r
pressa do que a assiatCncia
pública. A nossa luta é por
essa espécie de família. As
nossas reservas de ternura e
de amor não são vendidas a
preços de casacos de peles,
mas tránr.rorrriadas em rnoti-
vos de luta por um mundo em
que as mulheres tenham o di-
rcito de ser mães, direito de
ser felizes.

Por acaso, defender a fa-
mília é arrancar mulliores se-
rai-nüas de seus lares? E' se-
pará-las do?; filhos, aprovei-
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tando calúnias, invencioní.os.
provocações, parseguiçõeí.-. ao-
mo no caso d^ Adalgisaí 

'iM

defender a família é em. •.*
as mulheres a •íitar, orga..,:,.!-
damente, por uma vida ç: çi
não falte o pão, o leite, z .... •
ne, a água, a casa. o cim .''.''
Que ezpécie de "civili 

y
cristã" é e?ta que naarid; ',v
tar. espancar, prcr^lor, * *
sèvVageriâ de montros t i,-
rados?

A prisão de Adalgisa ciâj»
ámecli.qntçi as mui.:e:es. ¦ .;; ,
sentem, a^ora, maior nc. .v •
dade de união é organi:
porque só assim evita. , •-
que aconteceu em i ern
co. E mesn;o que se 1
a; mulheres organizadas >
ráo à altura de resistir à ,
ta I de' respeito policia,
rnuineres nao foram assa
das em Beíscn, Dacaau t
tos outros campos de cc
tração, para que os rat
ejs defensores das iamí.
destruíssem. Por isso, p....
tamos contra os desn*;'
policiais e a prisão de /'
gis3, num sinal de reais"' ¦
a:ravés de uma luta-; cae. ¦•
r~.a:or, por melhores cone ;.'.'.
tíe vida.

-.03sas reservas <^e te. —a'
e -5e arnor que os dobres rrãv;-
ricanos não cc~~a-u;-âo t :*
for*~iar em bugigr^vas ô? 
t'"ia plástica, ern rer*-"-¦¦
de terr-va e de á^.ao*" dss
lheres c^o Drcsil. r--Vão 3 -
p ia fc-"D e a própria h'--
de nen luta, e*~i r^fcr.i
f-]-~MnrU r,„. iliás,

*®.

^&m)m «3/ tir -

c1^"",;'—n e^-aa fri-^itlafve *•

vés de trabalho consta-
de pro^rtsso ^ara a r
Pátria e de pa:: paaa todo.
povos.
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ADVOGADA

HRCELINA M0CEE1
Inscrita na Ordem dos Advogados tío Brasil

sob o n.° 5.423

Escritório!

RUA WASHINGTON LUIZ, 32,.2°,- Tel. 23-4295

Vida cars, vida "rMo i
A suo.da úlc pv€Ç-s ei j.,o,,-.oo l. p^iinc.ia as-

s.i ta a geme. 
'111 u ráica e c|ü;indp ha p^ia Geinpiar é

gs tal matieira çâi-o que íL>rn:.-se íni^jSy.vd. ütii jurual
|.ia;Iiou Há días-uiiia tabela de aür?çnto uj preços que
i,].)ruuuz.mjs ^qui; peçluiclo-as tró?;5as laiioras e;ue nos
ajudem neste combartr à caresti;:. Gomo:? lra;r.asando
nas Uniões Femininas eíe seus bairros, mAn:.an:a)-iv-s
notieias sobre os \ recos em seus loa 

':, 
cia residência, co^

laborando conosco para o combate aos «a^ambaraadores
e à política de preços altos.

Vejamos as tahaias c:é preços com o aumento ele ai-

guns gêneros cm proporções;:
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simiée a vencedora do concurso para Rainha das Atrizes em
194% apesar do voto contrário do General Dutra, do Chefe
de Polícia e de alguns ministros — Aitnce naturalmcntet

tem mais votos de democratas... dal a vitória
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0 «rouge» e o perfume
— jjesue algum tempo os

grandes modistas parisienses
vendem com cada vestido, o
perfume que se lhe adapta
perfeitamente. Atualmente,
recomendam para cada "toi-

íciie" um "rouge)J cuja cor
combina cem por cento com
o seu padrão. As maiores
'casas ae moda expõem gran-,
de quantidade de "rouges"^

cm esiojos suntuosos, nas^
mais bonitas e originais cí5-/
res que se pude inspirar. /

O penteado >

Tem uma permaytett-
te?... como todo mundo
Vai ao cabeleireiro cada
auinzc dias. Bem! Mas, em
tretauto, apren [a a fazer a '

própria "mise en plis". Se,
t

m um li—»—

uju cabelos curiós, de noite,
antes de a citar, enrole as
pomas das madeixas em ca»
chinhos fixados por grampos.
Cubra sua cabeça com unia
rede e durma. No dia se-
guiute bastará ajeitar o ca-
belo em cachos grossos cai-
dos sobre a nuca, ou numa
massa vaporosa do mais lin-
do efeito. Se tiver que sair
de noite, torne a fazer essa
°'mise en plis" uma ou duas
horas antes de vestir-se.

A maquíiagem
—» Deve ser discreta... e

resistente, a-jim de que não
tenha que fazer retoques
cada cinco minutos, o que só
pode exasperar seus pares de
dança... e todos os homens
em geral. Passe no rosto
um "leite" do tom de sua
pele, opliquc o-"rouge", de-
pois uma camada de pó de
arroz bastante claro, e outra
camada mais escura,

Nos lábios, um "baton"

de cor natural; nas pestanas
uma máscara marinha, se
tiver olhos azuis, marron se
os tiver' castanhos ou pretos,
e nas palpebras ligeiro toque
de pintura gordurosa, azul
tinzento ou roxo.
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Calça comprida azul marinho.

M'SPTWnnPT?vTlIffóde scr lamb6m eal?a lrés iual-
iVülI11BI lILIflliNirlltuartos, que é mais fresca para

os dias de calor. A blusa, de listinhas atravessadas justa na gola.
Mangas japonesas. As listinhas podem ser azul e branco ou verme-
lho e branco. Faixa vermelha na cintura e bonet de marinheiro.
Esta é uma fantasia fácil de fazer e útil também, pois pode scr apro-
yeitada depois do carnavl.

Blusa branca, enfeites azuis na ©mbreira,
nos punhos e na gola esporte. Bolso ao

IIVJJ.^jflÁUV*/ lado. Calças presas ajustadas no meio da
pcirna, com uma bota branca. As calças podem ser de gorgorão prêt»
ou de brim azul marinho. Casquete azul on preto, com um pano
branco caindo atrás. Divisas de soutache vermelho no chapéu.

I.E

á'A 

fantasia de eíçana c muito conhecida. Vamos
dar uma variante da cigana, que c também mui-
to bonita. A blusa branca, de organza ou ©pala

[bem lininho. Decotc redondo, fransido, por onde passa uma fita

(Vermelha fazendo laço na frente. Mangas bem fransidas c elástico
Cambem na cintura. A saia bem rodada, e fransida. Faça uma pala
))cm larga, ajustada até os qiiadris. O fransido começa desse ponto,
»e a saia fôr de setim, faça a pala de uma cor só, vermelha ou azuJ
5 a porte fransida, cm listas largas de diversas cores. Mas pode fazer

i saia de algodão cora as listas verticais em diversos estampados*
Na cabeça, um lenço da mesma cor da saia, com moedáolifts. Colare»

ie medalhas, pulseiras e brinco*.

Esta é uma das fan-'
tasias clássicas do

IDUi-â-LílM^/ Carnaval, A blusa,
b-anca, curta, com babado na ponta e decote grande com babado
também üut forme as mangas. Saia ampla, bem fransida, eftampa-
da Na cabeça um lenço e em cima uma cestinha de frutas eu tlores.
polares de contas coloridas c brilhantes. Pulseiras das mesnías contas.

Com as músicas de carnaval deste ano, a

OU 
íí T TCf1 S Odaliscà vai entrar em cena. Arranje organdi

I/JlLluLcli de algodão, azul bem claro. Faça a blusa, de
manga comprida, esporte. A calça do mesmo tecido, bem larga, presa
com elástico no tornozelo. Na cintura uma pala em triângulo. Como
a caiça é muito transparente, faça também um calção de fazenda
branca, até os joelhos, de forma que a caiça de fora fique bem larga
e buiante. üm bolero sem mangas de veludo preto, bordado com ian-
tejoutas espalhadas, e um casquete preto, também de veludo, com

um véu do mesmo organdi azul da fantasia.

MIMIMíIIBIM^h*^'
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(az um belo relatório dos seus trabalhos

EXPERIÊNCIAS PARA OUTRAS UNIÕES
No ano de 1147, foram es-

tas as realizações da União
Feminina de Madurcira:

— Forneceu às associa-
das gêneros de primeira ne-
cessidade como sejam: Ba-
nua, feijão, arroz; cebota, te-
ciclos populares.

— Foi inaugurado um de-
parlamento médico e jurídico.
Atendendo sugestões de várias
associadas foram fundados
vários cursos: Corte e Costu-
ra, Pintura e Alfabetização.
Foi organizado o Natal das
Crianças Pobres.

_J Foram feitas várias vi-
sitas às ruas e morros do nos-
so bairro. Está em organiza-
ção uma pequena biblioteca.

Ao ser fundada a União Fe-
minina de Ivladureira, em 23
ce dezembro de 1945, o pro-
bierha mais senado das rnu-
lheres, era a falta de banha,
que estava ao câmbio-negro c
so era vendida por preços
acessíveis nos mei cadinhos,
onde era necessário permane-
cer cm íila durante varias ho-
ras. A União procurando me-
lhorar esta situação, adquiriu
junto às autoridades compe-
tentes, banha, que a princípio
era vendida a Cr$ 12,50 mas
que íoi aumentada por várias
vezes pela I efeitura, nem
sempre a preços mais redu-
ziúos que nos armazéns, onde
era vendida a CrS 28,00 e sem
os inconvenientes das filas.

Este primeiro passo da
União no sentido de combate
à carestia, conseguiu atrair
grande número de associadas,
chegando mesmo a contar com
seiscentàs associadas, mas a
direção não teve capacidade
de assimilar os seus problc-
niàs, procurando resoivê-los
e, assim, fazer com que elas
senãssem de fato que a União
existia para au.iliá-las no sen-
tido de melhoria de vida.
Quando as sócias começaram
a se desinteressar da União,
procuramos saber as causas e
ao chegarmos às conclusões
acima procuramos de novo
atraí-las, indo de encontro às
suas necessidades. Assim,
inauguramos um posto médico
que foi muito bem recebido
.por nossas associadas, haven-
Ido, porém, o problema dos re-
(médios, pois a maioria de nos-
«sas sócias vive em situação
ffinanceira tão precária que
'muitas vezes a União é obri-
'gada a comprar os remédios.
?já estamos providenciando
{junto aos laboratórios para
£iuc nos forneçam amostras
ígratuitàs de seus remédios.

Os cursos tem tido grande
jciceitação, principalmente o de
iCorte e Costura. Temos, po-
frém, grande necessidade de
(máquina de costura e como
tião temos possibilidades de
adquiri-la, pois, não temos
quase nenhuma finança, esta-
mos fazendo üm movimento

entre as sócias, para a com-
pia desta máquina. Os demais
cursos nâo têm tido grande
freqüência, como sucede com
o de pintura, por ser muito
alto o custo dos materiais mas,
mesmo assim, estão em fun-
cionamento.

Uma das realizações que
mais benefícios trouxe à
União foi, sem dúvida, o Na-
tal das Crianças Pobres, pois
distribuiímos com a coopera-
ção do comércio de Madurei-
ra, vestidos, calças, blusinhas
c camisas para meninos. Con-
seguimos também vários dona-
tivos em dinheiro, com o qualcompramos brinquedos, no queerramos pois, se as crianças
pobres aceitavam com mais
alegria, achamos que as mçes
preíeriam mais as roupas. És-
ta festa trouxe-nos um grandenúmero de associadas que an-
tes não tinham ouvido sequer
falar na União.

Foram feitas várias visitas
às ruas e morros do nosso
bairro onde procuramos saber

dos problemas das mulheres
em suas casas e ruas.

Vimos lá as péssimas con-
dições em que vivem as mu-
lheres, morando em casas sem
higiene e conforto, ruas su-
jas, sem água nem exgôtos,
sem calçamento e mal ilumi-
nadas.

O problema da água cm Ma-
dureira é terrível, pois há
ruas que ficam sem água de
quinze a vinte dias.

Fizemos vários memoriais
às autoridades sobre esta an-
gustiosa situação, tendo sido
em parte atendidas, como se-
jam: limpeza de ruas, cons-
trução de um abrigo para o
ponto do bc.de Madurcira-
Penha, Madureira-Irajá.

Estas foram as realizações
da União Feminina de Madu-
reira no ano de 1947. Com-
preendemos, agora, que pode-
ríamos ter feito muito mais,
porém, a nossa falta de com-
preensão dos problemas e dos
meios para resolvê-los não
permitiu que fosse o nosso

Creches para as crianças brasileiras
Sóbre_o projeto 1.155 apresentado pelo Deputado

Gregório Bezerra à Câmara Federal, que ínstitüe a ins-
talaçãd de creches cm todo o território Nacional, ouvimos
várias mulheres de diversas profissões. Vejamos o queacham sobre o projeto, as mulheres cariocas:

Norma, comerciaria, trabalhando na A NOTA.
Li o projeto no "Momento Feminino". Adiei

6"timo. Mas não creio que seja aprovado. O tal Parla-
mento nada pretende fazer para o povo. Até hoje nada
saiu de bom. Mas se esse projeto fosse aprovado, nós
muito teríamos a ganhar. Principalmente as comercia-
rias. pois quando casamos temos que largar o emprego.
Onde deixar os filhos? Com a falta de empregadas, falta
de habitações, e tudo o mais, é mesmo um crime ter fí-
lhos... Pôde dizer no seu jornal que estou disposta a
levar adiante a idéia de fazer todo o possível para que
o Projeto 1.155 seja aprovado.

Lçonora Souza, do Colégio Otati, professora pri-
mária, declarou:

Nós, professoras, não estamos muito unidas.
Cada uma pensa em si. O projeto 1.155 viria a favo-
recer a todas nós. Mesmo porque, a criança brasileira
teria maior proteção e nossa tarefa de professoras seria
mais fácil. Nas escolas públicas, a situação é ainda pior
do que aqui. Crianças mal alimentadas, nem mesmo
podem prestar atenção às aulas. E isso vem desde a pri-
meira infância. Gregorio Bezerra tem razão. A criança
do Brasil, nasce com fome. vive poucos anos e morre
devido à fome. "Momento Feminino" deve levar avante
a sua campanha. Estarei pronta a colaborar.

trabalho mais produtivo. Mas,
para o ano de 1948, quando
pretendemos aumentar os nos-
sos departamentos de ensino
com aulas diurnas para crian-
ças, cursos de dactilografia,
fundarmos uma agência de
empregos, organizar uma co-
operativa de consumo, etc, os

trabalhos melhorarão. E com
as esperiências do ano passa-
do poderemos, — quem sabe?

de fato consolidar a União
sobre as bases de um traba-
lho bem orientado e produ-
tivo.

Rio, 23 de janeiro de 1947
Bertina Blum, presidente.

A capacidade da m ulh ei casaoaé
NICE DE FIGUEIREDO

SEGUNDO 

a lei, a mulher casada tem muito pouco
a fazer, alem das obrigações domésticas. Suas
atividades, de acordo com os artigos de lei cia-

borados no ano de 1916, devem se ater ao âmbito do lar
ou então devem ser autorizadas e fiscalizadas pelo ma-
rido. Para limitar as atividades das mulheres a lei, coe-
rente com ela própria, criou a "autorização marital"
assim como criou "a outorga da mulher" também para
limitar certas atividades de cunho financeiro do mari-
do. A grande diferença está em que "a autorização do
marido" atinje todas as atividades da mulher, rclacio-
nadas com o patrimônio do casal, assim como as ativi-
dades só relacionadas com os bens particulares da mu-
lher, como também todas as atividades aparentemente
pessoais da mulher mas que tenham um aspecto, mes-
mo longínquo, de financeiro, de patrimonial.

Assini é que a lei exige tanto a outorga da mulher
como o consentimento do marido para os casos de ven-
da, hipoteca e outras operações eom os imóveis do ca-
sal, como litigar sobre êlcs, ou. prestar uma fiança ou
fazer doações que não sejam remuneratórias ou de
grande valor.

Qualquer um dos cônjuges, para realizar uma dessas
operações, tem de obter o consentimento do outro.
Mas se o marido, yor exemplo for contemplado com
um bem ou quantia em um testamento qualquer, êle
pode aceitar ou não o legado ou herança, independente
da manifestação da mulher.

Se, ao invés, a herança ou o legado são atribuídos
à mulher ela só poderá aceitá-los depois do marido ma-
nifestar o seu assentimento, ou terá de se conformar
em não recebê-los caso o marido não dê o seu "cum-
pra-sc" o que, compreende-se logo, é muito raro.

Como explicar essa diferença de tratamento que
a lei deu aos cônjuges ?

Os intérpretes do te:%o legal apresentam duas ra-
zões, uma de ordem moral» outra patrimonial. j

O argumento moral é a necessidade de velar pela
dignidade da família, porisso o marido deve ser cônsul-
tado a fim de não permitir que sua mulher receba
um legado, por exemplo, de um amante, o que por certo

poria em jogo o decoro da família e sobretudo seria
uma afronta a dignidade do próprio marido.

E' forçoso convir que tal argumení j é inconsisten-
te, porque além de criar uma situação vexatória para
a mulher, pois vale como uma presunção de indigni-
dade para toda mulher casada, foge inteiramente à ló-
gica, pois assim como a mulher casada pode receber
uma herança ou legado de um amante, o marido pode
também receber de uma concubina. Tanto é indigna
a herança ou legado que provém daquela como desta
fonte. Não se explica porque se atribue essa vigilância
ao marido e não se dá à mulher o direito de velar, ela

\ também, pelo decoro da sua família.
A razão de ordem patrimonial é também insusten-

tável, pois que se traduz na conveniência de verificar
quais os benefícios e os prejuízos que a aceitação ou
repudio de herança ou legado pela mulher, podem tra-
zer para o patrimônio do casal. Como o marido é o che-
fe êle é quem verifica essa conveniência. Mas, resta-
nos, então, indagar por que a lei não protege o patri-
mônio do casal contra a aceitação de uma herança
onerosa que o marido venha a fazer? por que permite
que o marido aceite com prejuízo ou repudie uma
herança ou legado que viriam melhorar a condição fi-
nanceira da família?

A presunção absoluta de capacidade do homem
para a realização de transações é tão absurda como a
presunção de inabilidade absoluta da mulher. Tanto um
como o outro podem falhar e o lógico seria que tanto
um como outro cônjuge fosse ouvido para concordar
ou discordar da atitude do seu consorte, ou então que
coubesse ao magistrado a apreciação da conveniência
moral e patrimonial da questão.

Aliás, a própria lei, sentindo a arbitrariedade do di-
reito que atribuu ao marido, admite que a mulher pro-
cure suprir a negativa do marido com a autorização do
juiz o que eqüivale, em última análise, à sugestão apre-
sentada anteriormente.

O que não se pode aceitar é a argumentação dos
fomentadores, pois além de falsa, não atinge a fina-
lidade apontada, que é a salvaguarda q> patrimônio mo-

ai e financeiro da família.

/
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O MOINHO A MARGEM BO FLOSS 49
— Que c? Que foi que ac.cateeeu. manai - ne--

gunton a senhora Tulliver. qüò nào èr;1 unia muMi M
pnqsa m^ a quem ocorreu que o largo eiDcl^do ai-to.oe oormir da mana Puilct. aliás o melhor ôí^nntuvohven o ;e houvesse quebrado pela .ecutia ^ 

'' P°°"
Nao houve resposta, mas com um fiSísco £e:to de

saiu oo cairo, nao .sem celancsar um olhar paiFmJet, par;, ver se êJe tinha preservado teuJ
s;^ ,. ' " ruM; cantou-se vagarosamentesam oo cano. nao sem relancsar um oíhar para ò ^énVio-PuUet par.-, ver se éle tinha preservado -eu elegení"vâltiQo cie seda de algum estrago <-^è,-iue v.çp-

O senhor Pullct era um; homem pe-ueno de na—gpmae, olhos meúdos que piscavaaii ;n 1 , :::mo. sempre bem ve-Udo. de preto, co WiâMbranca cujo laço atado com muito cuida > paScS^ísi>p cem alia sabedoria do qu- a- r&díno,%IfJpé» proPr:a pessoa.' Prdcídin «Wffl?com a malhe, que era alta e Í&S& ctóSll?ea; re Da.ao, sua caíra abundante. s*u arando err r »estado de penas e fita... como um ba co c e pe^ea crca...ido por um brigue com iodaá a< vi/as abe^^ um;i visia. patética e um cximplo f -santeTa PtfP moaoe introduzida ruas emoções po ^"«e^tacíq de civilização - a vista de uma -cnHor-i Y«ffito, vestida e em apuros. Da tcJEeu de ?mftoten-o;e para ;, de, urna mulher com grandes n afea » -msmasi com inúmeros braceleíes cm cada ir'? 
^

chafeu arquitetônico çòm delicados ataeaclòres de fitas-. que grande, que enorm,. distância: M esVi ec^oprincípios dl. civilização, as manSfestaçôeslcaràctS
cas da tristeza rlpvom c«r .-.««i.^^í- '. vi .*- SWS4"da tristeza devem ser reprimidas e disfarçada rf^maneira sutil, o que cria um interessante S? *
o espirito analítico. Assim, como o coração aneusMn
| m olhos meio encobertos Pe!o véu das agrimaT a'"raPullet precisa?!, sç dirigir eo;n um passo digno paradovaq da porta, onde amassaria as maneas armírtií aÍenlretela. No fundo a conciéncia ^g j£«ulfcu num.-, composição de forças que clarearam J--feitamente a abertura da passagem. Percebendo que aslaçnmas iam diminuindo, a senhora desarmou as íii£io chapéu e puxou-a lânguidamente para tra^^Stótocante, nos tempos em que os chapéus amarrados aindatinham encanto, indicativo de que ainda na Zk Toirada magoa havia esperanças no futuro. As llgriTsestancaram um pouco. E com a cabeça inclinada Srítrás, de modo que não estragasse o toucade> aIrTÀZtranspôs aquele terrível momento ffiwí^Scusta de tantas coisas aborrecidas, «nha tobéü f&o
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•,jyrv£c5 'o. Olhou p nativamente para os orac:ltc3, ajus-
ündo-Des os fechos com aquela estudada casualidade
( U8 ser a mais natural se ela estivesse em estado da < -
i írito mais calma e saudável. Limpando cada. umbral da.

o fca com içranae perfeição, com a largura de seus onv-
•o;"inf.qi>ja época uma senhora seria verdadeiramente

rdrula para olnos entendidos, se não medisse quase um
metro e m^io d.- ombros) ensaiando os músculos da face
I:ara tórnà'! lágrimas a sra. Pullet dirigiu-se para a sala,
oade a senhora Gleçg estava sentado. [

cxa. mana, você e&á atrasada! Que aconteceu? ~-
indagou a sennora Glegg um tanto ríspida, enquanto
se cumprimentava. . 

*•]
A senhora Pullet sentou-se, tirando antes a manta,!

cuidadosamente, antes de re3ponder: I
Ela foi-se! — disse, usando meoncient emente uma

inexpressiva figura de retórica. '
"Então não foi o espelho, desta vez... — pensou

o. senhora Tulliver. _
Morreu anteontem! — continuou a senhora Pullet,

— Uma das pernas dela estava tão-grossa como meu
corpo — Fêz uma pauss. e continuou: — Nâo lhe fi-
zeràm a operação a tempo, c era tanta a água que saiu,
que disseram que até se podia nadar nela, se se quisesse.' — Bem Sofia, foi um bsneficio ela ter-se ido, senão

cue seria dela? — comentou a senhora Olegg, com a
ie-tezea e o ênfase de um espírito naturalmente clara

c decidido. — Mas não sei a respeito de quem você esta
falando ?! ': ^ ¦£..-:. '•'-.-:. ,^V

Mas eu se'., - disse a senhora Pullet, suspirando
o abanando a cabeça. — Não havia outra mulher hi-
dróplea assim, em toda a paróquia. Só havia a velha
senhor Sutton, de Twentylands. .

Pois é, esta não é parenta nossa, nem tem muitaf
relações^ segundo ouvi dizer! •— afirmou a senhor» Glegg,
que geralmente chorava mais qne o necessário quando
sucedia alguma coisa para os seus parentes, mas nào em
ou trai ocasiões.

Mas eu a conheci tanto e até vi quanto suas .
nas estavam inchadas! Era uma senhora idosa, que r
dobrou a fortuna muitas e muitas veies, e conservou-
toda para o seu tratamento, até o fim. Tinha a bolsa
as chaves sempre embaixo dos travesseiros.•> Creio q«P
não havia muitas paroquianas semelhantes a ela! (

Disseram lã que cia tomou tanto medicamenta
como uni vagão se carreça dt <Weo, -• Pjggftou 9 •* i
Pullet *-*——•^-¦"
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— Ah« - fez a senhora Pullet. - Ela nunca teve
aborrecimentos durante muitos anos, antes daih5°Pfl;
e os médicos nada puderam fazer, riem que ela me (toe
ouTndo a tui vsliar, do último Natal: "Senhora Pullet
se a senho * agiun dia tiver *ma hidmpis a, lembrc-re
% mtoT Ea dicpe tifel - A senhora Pullet Maraqi a
chorar ma s alto ainda: - Batas foeam as suas ^01 >
palavras! A*cra. vai ser entenado no próximo satado,
e Pullet está providenciando sobre o enterro.

2 Soüa' — protestou a senhora G e^g, incapaz do
conter por mais tempo o seu espirito natural de admoes-
tacao, - Soíia, muito me admira que voe* «fí * -ve
e prejudique sua saúde por gente que nuo pertence a
sra càBta! Seu pobre pai nunca fêa isso, r.cn sua -a
Francês tampouco, nem alguém ria família, í.p.:U.ico
i>uvi dizer; Você náo pode gastar-, e dexna4s, como o npsso
primo Abbott que morreu repentinamente, sem tesrjo
cie fazer testamento. v

A senhora Pullet ficou em silencio tendo acabaco
de chorar, mais orgulhosa do qu? indignado Ce ser een-
surada po- chorar tanto. Não eia todo o mundo rme po-
d:a chorar assmi por vizinhos que nao lhes deixar-am
nada. Ma- a senhora Pullet tinha desposado un íc-en-
deiro fino. que tinha posição e dipí^ro pa~a e!:v^- -\
como lamentos e multas coisas mais, ao mais à:feo pine:, o
da respeitabilidade

a senhora tutton não morreu sem testamento, —
disse p seníior Puíiet, com uma conluia serísacâo ue n*3
estava bl&endo qualquer cosa para justificar as ia'r.-
mas de sua mulher. — A nossa par qu:a e de Rente r ra,
porém dizem qie não tem mais niivu m para lhe de lar
tanto d nheiro como poderia a senhora tíntton Ela n >
deixou legado')?, ou melhor — de'xou-os em massa tara
es sobrinhos do marido.

O qre prova oue i;o é mui.o bom ser tio rico, —
afirmou a senhora Glegg - quando nl o se tjm ninguém,,
senão cs parentes do marido paea d:'::ar tudo. E' urr.a
tolice, quando a única cosa que se Vz foi privav-se do
rccessárlo Não falo de mim, que sou uma deseas em
roetaria dç morrer sem deixar um tostão a juros. E a
história peca muito, quando o dinheiro precisa sair
de sua própria famíüa.

Eu acho, mana, — disse a e-;Vi<.rn Pullet, que H
estava suficientemente restabelecida para tirar o véu
e dobrá-lo cuidadosamente — que foj a uma boa espécie
de homem *jue a senhora Sutton d-'i:ou o dinheiro. Êle
mesmo mi contou sua vida, tão c-xrárisivo quai*í-o s*
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pode ser — num domnigo, quando iomos a igreja Usava
unia pele de lebre sòbie o peito e tinha um tremor lia
VOz __ parecia um homem fino: Quando eu contei que
fazia muitos me-es que não pnssava pelas mãos de üm
nuctico, èle me disse: " — Smnora Pullet, pois eu sinto
muito, peia senhora '. ío*i o que êle disse, com estas pro-
prías palavras! Ah! — exclamou a senhora Pullet, baian-
eando a caoeca. a idéia ce que seriam poucos os que po-
deríarn compreender as coisas com a sua experiência cie
misturas cor-ce-iosa e misturas brancas, de essências
iorces em garratas pequenas e essências fracas em gar-
ra.as granaès; pnuias a 1 shilüng e remédios a 8 per.ee.
— Mana, o meihor e eu tirar meu chapéu agora. Você
viu once puseram a caixa ce chapéus ? — perguntou, di-
rigincto-se ao marido; |

Pullet. poi ura inconfessável lapso de memória, ti-
nhu-^e e.^quec.ao disso. Ponsso precipitou-se, com cie-
ciaida conciencia para remediar ;i omissão.

— Levaram-na para cima, Sofia, — informou a se-
nhera Tulliver. desejando ir bu-cá-la antes que a se-
nhora Glegg pudesse começar a explicar seu sentimento
a lespe.to oe Soí.a ser a única Dodson que arruinava a
saúde com rem.ec.ios ae médicos.

A sennora Tu.li ver ficou satisfeita de ter >ubido com
sua irmã Pullet, e pós-se a examinar a tuuca que ei a ia
por na caoeca, conversando sobre modas em geral. Isso
fazia pane ca fraqueza de Bessy, e provocava a còmpài-
xj.o da senhora Gieggi Ge?sy saia a rua reiatívameiue
níiuíô bem vestida; e tinha mu, to orgulho d:1 vestir a
fiii.a com boas roupas, ciadas pela mana Glégg nos pri-
menos tempos do seu guarda-roupa. Achava um peca:'.)
e uma vergonha comprar qualquer coisa pára vestir a
criança, a não ser. cl? vez em quando, um par do : apr.-
tos. Neste particular, nao obstante, a senhora ÍTto*t
fazia injustiça a mana Bessy, porque a senhora Tulliver
realmente fazia grandes esforços paia in'úuz«r i.-.^ -l:
a usar uma louca enieitada e um vestido du sêclá feitiço,'
reforma ae uni. que foi ela Tia Gie^sj. Más o resultado
»fõra tal que a senhora Tulliver se viu obrigada a H"ar-
cia-lo em -egredo. em seu coração materno: Maggie cie-
ciàrou que o vestido cheirava a coisa tinia, e deu jeito
de cobri-lo de molho de carne assada no primeiro sábuilo
que u vestiu. Arranjando esta plausivel desculpa, ela
usava com muita pompa somente o vistoso ehspea - 3
fitas verde-, que parec.a um lindo queijo enfeitado co
alfaces murch.is. Para que ela o usas.;e foi preciso ani-
mar Maggie, porque Tom caçoava cieia quando punha o
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chapéu, dizendo-lhe que ficava parecida com o velho
Yndy. A lia Pullet também fazia presentes de roupas,
más-sssav eram sempre bonitas e satisfaziam tabtò Mas-
g.e quanto a mãe. Entre todas as suas irmãs, a senhora
Tulliver preferia a srá Pullct, não sem uma retribuição
ca preferência. Porem a senhora Pullet ficava inste por
Éessy ter filhos tão travessos e desobedientes. Por eles
ela faria tudo o que pudesse, mas era uma pona não
serem tao bons nem tão bonitos como a filha da mana
Dcane. Maggie e Tom. de sua parte, achavam a Tia Pullet;
to.eravei, principalmente por ela não ser a Tia Glegg.
Tom sempre se negava a ir mais de uma vez, nas Mias
ferias, visitar algumas delas. Ambos os seus tios o cor-
rigiam quando precisava, é certo; mas na casa da Tia
Fulièt havia muito sapo para pegar na adega, e porisso
êle preferia visitá-la. Maggie tinha medo dos sapos e
sonhava coisa horríveis com eles, mas gostava da ca-a.
ca tia Pullet para ver a caixa de musica, para rapo, que
ela possuia. Chegara ale a sei* decidido, entre as irmãs,
na ausência da senhora Tulliver, que o sangue dos Tui-
íivèr não fizera 'boa mistura com o dos Dodson. D.;
íato, os pobres filhos de Bessy tinham saído aos Tulli-
vers, e Tom, nã.o obstante ter a complexào do- Dodsons,
seria provavelmente um "contrário", como o pai. Quanto
a Maggis, era o retrato ria Tia Moss, irmã de lulliver —
uma muLuer grande e descarnada que se tinha casido tao •
pobremente quanto ó possível imaginar. Não tifUÍa por-
ceíanas chinesas, e possuía um marido que lutava com
grandes dificuldades sempre que precisava pagar Q
aluguel.

Quando a senhora Pullet se viu sozinha com a se-
hhora Tulhver, lá cm cima. a conversa se desviou naUí-
ia mente sobre os defeitos cia senhora Glegg, c elas con-
coroaram, eoníidencialmcnte, em que não compreendiam
pci-que a mana Jane chegara tão cdo. A intimidade i ú
cartada com o aparecimento f^ senhora Dean? com "a

pequena Lúc.a. E a senhora Tulliver teve que guardar
um silêncio angustio-o, notando como os cach- s louros
ce Lúcia peimaneciàm arrumados i\o lugar. E- quõa;2 v\-
compreensível que D:ane. a mais magra e pálida Cie
todas as Deds-ms, tivesse podido ter orna filha que mHs
parecia ter nascido da senhora Tulliver! E» Matfgie
parcela sempre mais- morena du que de costunie, quando
estava ao lado cie Lúcia.

Assim foi násse mesmo da, quando ela e Tom volta-
ram com ò pai c 0 Tio Glegg C.) passeio no jardim. Maggie
havia Ua..u a touca, muito desastradamente, e, chegan-
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do com os cabelos alvoroçados e despenteados, preeipt-
tou-sc para Lúcia que estava sentada nos joelhos da mae.

tortamente o contraste entre as duas primas era
evidente, e, para os olhos superficiais, a desvantagem
«cria para Maggie, naturalmente, enquanto que um co-
nhecedor verdadeiro poderia ver certos traços nela que
eram uma grande promessa para mais tarde, ao contra-
rio da perfeição inata de Lúcia. Era como o contraste en-
tre uma cachorrinha escura c mal tratada e uma gatí-
nha branca. Lúcia aprontou logo a boca rósea c linda
nho torneado, com o colar de contas de coral; o nar>
para ser beijada. Tudo nela era perfeito — o pescoci-
xinho reto, não muito grosso; as sobrancelhas claras, um
pouco mais escuras do que os cachos, que combinavam
com os olhos côr-dc-avelã, olhando para Maggie, mais
alta do que olhava sempre com deleite para a prima. Sen-
tía-se feliz em fantasiar um mundo, onde as pessoas
nunca ficassem maiores que as crianças da idade delas, e
imaginava a rainha parecida com Lúcia; com uma peque-
na coroa na cabeça e um pequeno cetro na mão — só que
a rainha era Maggie, sob a íorma de Lrcla.

Oh Lúcia! — ela exclamou cepols de beijá-la. —
Você quer vir brincar com Tom e comigo, quer? Ande,
beije-a, Tom!

Tom também chegou perto de Lúcia, mas nao para
beija-la, não. Veio junto com Maggie por julgar isso
mais fácil, dizendo afinal: — "Como vão?" para todos
os tios e tias. Náo ficou olhando para coisa alguma em
particular, muito vermelho, com ar acanhado e um meio-
sorriso, tão comuns em meninos timidos que est/_.o 1
de muita gente, como se eles tivessem vmdo ao v.w.nd^
por engano e tivessem sido encontrados num embaraçoso
grau de nudez.

Olá! — íêz a senhora Glegg, com grande enttr-
slasria — Então meninos e menina-! Entram numa -'"
sem falar com os mais vemos? No meu tempo não era
ausnn í

Vão cumprimentar suas tias e seus tios, mevz
filhos, — mandou a senhora Tuliiver, aflita e melancó-
lica, pois queria dar ordem, tm segredo, para Maggie
ir pentear o cabelo.

Bem, e vocês como vão ? Espero que vocês selam
bem comportados, vocês são ? — perguntou a Tia Glegf,
com o mesmo modo alto e enfático, quando lhes apertou
as mãos, nachucando-as com os Seus anéis; e beijando-
lhes as faces multo contra à vontade d ;íes. — Olhe aqui.
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Tom, olhe bem. Meninos que vão para o colégio interno
devem trazer a cabeça alta. Olhe para mim, assim!

Tom declinou desse prazer, puxando dlsfarçadamenta
ia sua mão. '

-— Ponha o cabelo para trás das orelhas, Maggie, t
arranje o casaco nos ombros i

Tia Glegg sempre falava com eles em tom áspero
e alto, como se os considerasse surdos ou talvez um
pouco Idiotas. Era um meio, pensava ela, de os fazen

| sentir que eram criaturas responsáveis. E as correções]
•são salutares para as más tendências. "Os filho da
Besy são tão mal educados que precisam de alguém que
lhes faça sentir seus deveres". j

Bom dia, meus queridos — disse a Tia Pullet com.
voz compadecida. Vocês estão crescendo multo. Tenhqj
medo que cresçam demais e fiquem fracos. — Com tris-j
iteza, ela olhou para a irmã, — Acho que o cabelo da me-
nina está grande demais. Eu o deixaria mais ralo e cor-
Itado mais curto, mana, se fosse você. Assim não é bom]
ipara a saúde dela. E' isto que faz a pele dela tão morena1
que até assusta. Não acha, mana Deane ?

Não sei dizer com certeza, mana, respondeu a ia
terpelada, conservando o& lábios outra vez apertados, a-
voltando para Maggie os olhos críticos. 4

Não há nada! disse Tulliver. As crianças têm bas-j
itante saúde e não têm doença nenhuma. Existe tanto cj
i trigo mouriseo ou vermelho como o branco. E muita]
[gente prefere o escuro... Mas seria bom que Bessy tivesss,
cortado o cabelo da menina, porque assim ficaria mais
assentado. {

Uma horrível resolução se havia formado no cora
ção de Maggie. Mas a menina estava impedida de exe-
!cutá-la, pelo desejo que tinha de saber de sua tia Deane
se deixava Lúcia ficar mais tempo no moinho. Tia Deane
nunca deixava Lúcia \ir vê-losl Depois de várias razoes
de recusa, a senhora Deane apelou para a própria Lúcia:

j — Você não gosta de ficar aqui, sem sua mãe; não
é, Lúcia ?

li, — Gosto sim, mamãe, deixe, por favor! — pedlUj
* menina timidamente, corando muito, desde o pescoço,

i — Está bem, minha filha! Deixe-a ficar, mulher,
deixe-a ficar, — disse o marido, um grande corta de ho*
mem, porém esperto, com um tipo físico que sa encontra
tm qualquer elaSst da sociedade Inglesa -~ cairo, suíças,
[Vermelhas, a fronte alta, e vna solidei geral, sem ser
besada. Podem-se ver nobres como o ar, Deane, mas tasa-
oátt so encontram vandeiros $ operar kw parecidos e«M

5^
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êle. A agudeza de seus olhos castanhos, entretanto, era
I menos comunicativa que seu perfil. Êle segurava uma'caixa de rape, de prata, e de vez emquando trocava unia
pitada com Tulliver, cuja caixa era somente montada em

: prata. Porisso naturalmente era uma brincadeira entre
| eles, que Tulliver quisesse trocar também as caixas cio
jrapé. A do senhor Deane lhe fora dada pelos chefes da
[firma a que pertencia, ao mesmo tempo cjüe lhe deram
luma parte nos negócios, em reconhecimento pek,s seus,
| serviços como gerente. Nenhum homem era tão alta-
|mente conceituado em St. Ogg's como o sr. Deane. e ai-'gumas pessoas eram de opinião que das Dodson, sua'mulher era quem melhor se havia casado, passeando
sempre numa carruagem melhor, e morando numa casa•mais rica até do que a da sra. Pullet. Não se sabia onde
esse homem ia parar, pois tinha um grande moinho, lie-
gócios de construção de navios como aquele da Guest &

.Cia., com negócios bancários compreendidos. E a senho-'ra Deane, como suas amigas observavam, era, porisso,orgulhosa e cheia de si. Não seria ela que deixaria o ma-
rido ter sossego nesse mundo, por falta de estimulo.

i ' — Maggie, — disse a senhora Tulliver, chamando
a filha para perto de si e segregando-lhe ao ouvido,
ilogo que foi resolvido que Lúcia ficasse — va pentear
o cabelo, vá, tenha vergonha! E não volte aqui antes
de ir -falar com Marta primeiro. Ande, vã !' — Tom, venha comigo, — cochichou Magiri?, puxaa-
do-o pela manga, quando passou pelo irmão, o me-
nino sèguiu-a voluntariamente. — Suba comigo. Tom,— ela murmurou, quando já tinham passado pela por-ta. — Quero fazer uma coisa .antes do almoço.

Não há tempo para brincar de coisa alguma antes
do almoço, — lembrou Tom, cuja imaginação estava im-
paciente por alguma imediata perspectiva.-Dá tempo, para o que eu quero dá tempr.. Venha,
Tom. • r

Tom seguiu Maggie pela escada, entrando no quar-to da mãe, e viu-a dirigir-se então para uma gaveta,
da qual tirou uma grande tesoura.

Que é que você vai fazer, Maggie? — perguntou
Tom, sentindo excitada a sua curiosidade.

Maggie respondeu segurando as meíenis àe. cabelo
tia fronte e cortando-os rente saté o meio cia testa.

Õli! Maggie, você vai estragar seu cabelo! — ex-
elamou Tom — O melhor é você não corta».* mais nada!

A tesoura ia cortando enquanto Tom falava. O me-



(E3THER BATISTA)
Broa de milho
INGREDIENTES:

4 xícaras de chá de fubá de
milho
xícaras de araruta
xícaras de açúcar

3 ovos
1 colher de sopa de pó RoyaJ

um pouco de sal
1 copo de leite
1 colher de sopa de manteiga.

MODO DE FAZER:
Mistura-se a manteiga e o

açúcar, depois os ovos, sendo
as claras batidas em neve, e
o Royal; põe-se a araruta e
o sal no leite; depois de se

* misturar os ovos põe-se o fu-
bá e o leite; depois com.a
mistura do sal e a ararut?
Fôma untada, forno quente.

Uma hora cada
cem anos

O^ tempo consagrado ás re-
feições atrasa uma hora por sé-
culo; A princípios do século
XIX. almoçava-se entre 11 c
12, jantando-se entre 6 c 7 ho-
ras da noite, na França.

Agora ,o almoço é entre 12 c
1.3, o jantar entre, 7 e 8. Se os
nossos filhos continuarem nês-
te ritmo, chagarão a tomar o
café da manhã na hora atual do
jantar:

BoIíiiIic-5 de maizeitj
INGREDIENTES:

6 xícaras de chá de maizenji
xícaras de açúcar

1 y2 xícaras de manteiga
4 ovos -
4 limões pequenos

colheres de chá rasas d
fermento.

MODO DE FAÍ ^: .
Batc-sc bem a manteiga,

junta-se o açúcar, a maizena
com o fermento, o caldo dos
limões e os ovos bem batidos.
Assa-se em forminhas untadas
de manteiga em forno regu-
lar.
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Da União Feminina
de Cordovil

Foi enriuuceido no dia 17 do
corrente ' com o nascimento de
uma rchusta garota que terá o
nome de Soma, o lar de nossa
associada Cirene Lima ('oe e do
sr. Benedito Perroccii, A. s
papais os parabéns da "l'n.ao
Feminina de Cordovil"
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CJJMCAS DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatra — Dra. IRENE Cl D SÉHENBERG
Zas., 4as. c Cas.-feiras — Bas 15 ào 13 horas
Ginecologista — \)R. VASCONCELOS Cl D
3as. — 5as. e Sábados — Das 1G s 18 horas

EDIFÍCIO DARKE - Sala 1.825 - Te!.: 32-5709
AV. 13 DE MAIO - N.° 23 - 12.° anda*

Geléias Looise Álderson i
As melhores géléias, feitas de fruta o Li'vSC&S

.Rico alimciuu h*.,. , ^«wiças — .>anoroso e
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE l.a ORDEM

Fábrica: — RUA EM TEIA SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030 — Rio

Com a apro:í..uacao qo var-
naval, quase todas as Emisso-
ras relaxam nos programas
E' o dia inteiro, sambas e mais
sambas. NT"io se pode ouvir
ouirà coisa senão a> músicas
de Carnaval. Er.tà certo que .se
ponham discos á vontade, pois
o povo quer aprender as pui-
si.ças, mas não c preciso tanto!

K já que estamos no terreno
das músicas carnavaíeseas, é
bom lembrar o caso do con-
curso sobre a melhor musica
de Carnaval. (.) povo b ras: lei-
ro, dia a dia. vai ficando mais
descrente no govê;no desta ter-
râ, Tanto o Executivo; como o
Legislativo e Judiciário pefteri-
cciii ao mesmo.grüpo .. E a^o-
ra .ate mesmo" a Comissão lui-
gadora das músicas de Carnaval
aderiu. Não respeita mais a
opinião pública. Como o go-
\vrno co?'uma ta/er, a comi--
são julgadora; tez de canta que
ouV:a o povo. Convocou os quê
quisessem para o Níetropolitrno.
Ah, na frente do' púhi ro. des-
filavam os cantores e as mi"'-
cas eram apresentadas. Os as-
sasvcincs aplaudam e voiavam.

1'üjs bem tudo indicava c; ;e
o vo.o popuiar seria respeitados"Não me diga adeus . toi o
samba preferido pciá massa
Mas, a comissão resolveu "ci.s-
sar"', o Stíniba escolhido'., L)...s
antes òsla mesma Com ssao nao
aceitara a niarchmlia " i em ga~
to na tuba '. declarando-a o-
muni, sem inentos e p.ãgp. i-.;>-
tretan'0. 0= autores da mãrçhi-
nhà eram bem apadrinhados. A
d;;.... • o ic.:>,\ eu inc'u'-'a 1:0
concurso E vor incrível que pa-
rega, apesar da vòhta le 1 : " -
lar, esta marchinhã que a \ d
Com s .0 declarara, plagio, C»-
muni e simi mèri >. iói !>•.>" cm
mesmo pr-.çnViáda ern p::''v.i"'
lugar. Vocês entendem is*o?
Façam um esforço de meitio-
ria e verào que este caso u ¦» o
isolado. Miuia coi-a neste Hra*
siI de hoje es a acontecendo •-
a vontade popular vem sendo
traída a cr. '.a 

p?.s?c
\)c qualquer forma, quer a Go

missão aprove ou não ,0 po >
declarou ''Não ine diga adeus ,
a música n." 1 do Gamava! E
contra o po\'o não adianta agir.
Êle sabe se defender.
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A IMPRENSA LIVRE E' A VOZ
DO POVO DAS RUAS
A batãljia contra a liberdade

de imprensa vem tomando mol-
des agressivos a cada dia Os
cmpastclamentos de jornais,
prisões c assassinatos de jor-
nálistas são formas brutais de
se arrolhàr a voz do povo Au^
ruas, que exige defesa. E' a
acãa do D IP de novo tipo quevai imperando sob os espantos
da população. Até o aumento
de salários dos jornalistas í-ji
negado, para ver se eles esmo-
recém e deixam o trabalho dos
jornais e, então, iriam para lá
os indicados diretos do govêr-
n ? para dizer só o que inferes-
se ao Poder.

Ainda não se convenceram
que isso é uma ilusão? Quem
tem consciência de luta demo-
crática não desanima. Pelo con-
irar o. reíorça-se.

Eis o nosso caso. "Momemo
Finiiimo". um jornal querido
pelas mulheres, porque rcalmen-
te só defervle o interesse das
mulheres e não se passa ao
nKMc.-triiismo. esta tambiun so-
frendp as restrições iã espera-
das pelo Dipinhò do Departa-
meritò dos Correios.

A verdade e.que |ã cansamos
de pedir providências ao senhor
D:rctòr. através cartas. Não
adianta Pura dusão e disso
nos penitenciamos.

Agqra rpésmo, não satisfeitos
cem a rctenç.io de nosso se-
manãiao èriytado aos assinantes,
prendem também os pacotes
das representantes dos Estados.

iVrms recebido cartas e te-
I "amas acusando a sabotagem
na entrega dos pacotes no inte-
r.or .desde o numero 2S. Isso
e dema s, sr Diretor. Une re-
par ;ç o pObltca e essa que não
tem responsabilidades?

Xào ignoramos a verdade
dos latos Ai dentro também
t abai a gente honesta e des-
ii.5 ..-.vaia áa nicdklaa m.ustás'. '
I Ol 3bS :il que SQUbVíílC.'* d.l ->n-
ho.ageni ao nosso jorrii.

"aíGMENTO e:'MiNÍNO"

n'io .a seguindo para a> des-*
ic. locam presos os pa-

coles. Isso pufqae ja se sane
( Íp o nosso tornai é de luta

i ¦

cm favor das mulheres, põe at
cosas podres para fora, des-
mascara a carestia, denuncia oi
negocistas e ensina muita cois*
que se passa no campo femini»
no aqui c no mundo.

E' essa a questão. Mas fi«
quem todos cientes que não
cruzaremos os braços. Para nós
a justiça é instiça c lutaremos
pelos nossos direitos, de qual-
quer maneira.

Mais uma vez apelamos para
nossas representantes do Dis»
trilo Federal, para virem apa»
nhar os jornais na redação, por-
que o distribuiremos, mesmo
contra a vontade do diretor do
Correi w.

Não haverá pão por-
que náo há farinha
Com a última resolução da

C. C. P., majoranuo em 49
cruzeiros o picço ua saca de
farinha de trigo misturada,
passando, assim ,a sei vendida
a 274 cruzeiros, terá forço-
sameiite de .aumentar o preço
üo pao, pois nao c possível fa-
bricar pao a LrJS õ,Ú0 o quilo,
quando se compra farinha
rnais cara, com os mesmos 50
quilos.

A C. C. P. está em cinuca
e as reuniões protelatórias sô-
bre o problema do aumento
cie pieço, vcem demonstrando
que a Comissão quei empur-
rar o "abacaxi" para alguém.
>%.gora esta com o órgão Cen-t
trai.

Míém disso, fracassou o
acordo firmado com a Ar-
gentina. tí' preciso que se no-
te que as sacas que nos estão
chegando são parte das 100
mii toneladas que nos deve-
ram ter chegado era agosto.
^orao vemos, estamos sem
ti:go e não vamos ter pão,
mesmo a p;eço elevado.

Uo fim de tudo. ja se sabe,
a administração nada resolve
e os panificadores vão ser
acusados como responsáveis
pela crise..

/jf&

Jí^w^

I uitò iiiâiicais os programas ca suiiana. Aqui e ali
imi abtxaxi como "Safo". Ncão há interesse cm programar
1) iis filmes no verão e principalmente nas vésperas cio Car-
naval.

Mirar/cm dourada nos Cine Metro foi o melhor filme da
semana. Um "pot-pourri" muito agradável com 32 bons ar-
tistas cm pequemos elnse-up. Muita música bonita, muita
loucura americana, e a refrigeração do cinema fazendo a
gente «•o-tr.r c\r tudo.

Foi a melhor cousa da semana.
«. M.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DH CJSW0S M ?M FILHO
GINECOLOGISTA

Caixa P. Light — Laureado pela Academi? de Medicina
Edifício CARIOCA - Sala 218 - Tels.: 42 7550 e 38-5656
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Çharlotte Martin uma das 150 mulheres mecânicas e fiscais
úq depósito da RAF em Lubboch. Elas fizeram a guerra

intoriosa para a Democracia
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IÇuihéres amcrkàncfs construíram tanks' e canhões, Elas
sabiam que a Democracia precisava vença

As mulhere» têm o direito
de exigir a paz e a democra-
cia mundiais. Hsse direito foi
por elas conquistado durante
a guerra contra o fascismo»
quando esqueceram todas as
suas prerrogativas, femininas
para correr às fábricas, aos
transportes, às enfermarias e
hospitais, ao próprio campo
da luta em defesa da liberda-
de que sempre amaram. Em
defesa do direito à rida, à ma-
ternidade, ao lar.

Em todos os países do mun-
do as mulheres lutaram Üe ar-
mas nas mãos ou substituiu-
do seus filhos, maridos ou
pais, nos trabalhos da reta-
guarda.

Nós mesmas, brasileiras, th
vemos nosso papel na guerra,
Fomos à Itália como enfer-
meiras, trabalhamos no esfôr-
ço de guerra, na Legião Bra~
sileira de Assistência, na De-
fêsa Passiva. Tivemos a no-
ção clara e nítida da respon-
sabilidade que caia sobre nos-
sos ombros. Lutamos pela de-
mocracia mundial, contra •
fascismo.

As lágrimas não desaparv
ceram ainda de nossos olhos
e já os fazedores de guerras
içam a sua bandeira de terror.
As provocações guerreiras se
sucedem.

A democracia, conquistada
pelo sangue e*~pela morte, é
novamente ameaçada. Não co-
nhecemos ainda os prazeres
da paz e a alegria de um go-
vêrno democrático cm nossa
pátria. Exigimos uma Consti-
tuição com a voz mais arden-
te, com a maior dc nossas elo-
quências e essa Constituição

que üòs i jí dada sem ser aque
h que desejáramos, era já ai-
gu.a coisa. Mas, mesmo assim,
ela não é respeitada, nem cum-
pi ida.

^or que morreram e luta-
ram durante cinco anos deze-
nas de milhões de homens e
mulheres? Por que sacrifica-
ram-se tantos povos? Por que
Lidice foi esmagada? Por que
fomos à guerra, nós brasilei-
ros, sempre tão pacíficos?

Essas perguntas todas têm
uma só resposta: — pela li-
herdade de pensar, de sentir,
de falar, de ter idéias e de-
fende-las. Pela Democracia,

pela paz! Pelo direito de não
ser escravos 1 Pela glória de
ser livre.

Não é justo, portanto, que
nós mulheres, sempre tão va-
lorosas, tão heróicas diante de
todas as dores, cruzemos nos-
sos braços e não olhemos as
ameaças guerreiras, o ressur-1
gimento da reação mundial. I
Nosso papel já conquistado]
tem que ser mantido e amplia-l
do. Lembremos as mulheresl
da Espanha, Portugal, Grécia,
Itália. Lembremos hoje que a
nossa bandeira é a luta pela I
paz, pela democracia0 pela in-
dependência de nossa pátria,*,
contra a reação mundial.

Ainda estão cheios de li-
grimâs os mssos olhos...
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Em todos os lugares elas foram as grandes combatentes d\\
Democracia

0 CASO DOS JORNALISTAS
t MAIS UMA CAPITULAÇÃO

O povo vera acompanhando a
grande luta dos jornalistas, que
pleitearam aumento dc salários
em projeto do deputado Café
Filho. Pois bem, esse projeto
foj vetado pelo Presidente da
República. Agora, o veto foi.
aprovado na Câmara, vergonho-
sariiènte, sob a conhecida capi-
túlaçaó dos que so (Ü/.eni re-
presentantfs do **povo".

Ficaram os jornalistas com
es seus minguados salários na'base do padrão de vida de 1944,
enquanto o nível subiu a mais
de ví00% nas despesas dJárias.

Todos sabemos que o traba-
lho intelectual é penoso, prin-
cipalmenté quando posto á ser-
viço honesto em defesa - dos
interesses do povo. Kntretau- •
to, esses trabalhadores da pe-
na tiveram sua pretensão bar-
rada pela maioria parlamentar
que resolveu deixar dc lado sua
consciência, para ceder ás im-
posições do Presidente da Re-
Pública.

Mas o caso nãu se liquida
ftiira e simplesmente. Os jór-
nàüstas continuarão a luta por

melhores salários, porque sen-

tem a premència dessa luta. ISfáo
podem passar fome e o que ga*
nham não dá para a manuten-!
ção de suas famílias. Assim*
pleitearão junto aos patrões um
aumento provisório. Vamos',
ver se os diretores são mais
justos e mais humanos. É o>,
seu sindicato hâ-de ajudá-lo»'
•isso.

As mtíftieres dos jornalistap
devem se colocar ao lado des-
sa luta, porque de sua colabo»
ração muito pode depender o
resultado satisfatório do pre«
tendido..

Hoje em dia nenhum movi*
mento remndicatório p o d <a
prescindir da ajuda feminina,.;
principalmente quando há unV
interesse direito a defender.

No caso presente as famílias
dos jornalistas devem aeornpa-
nhá-los nessa luta, protesta^
contra a atitude dos capitulado-
nis.tas e desmascarar um gover*
no que age contra os iuterès-
ses* do povo, fazendo barreira
ás mais justas pretensões dos
trabalhadores intelectuais,

AUMENTO RüLlNPilfiO
l-jsiuüi.uio (ío/.cml)ro,. fizemos um apanhado de nú-

m:ros. Dia 31, bóm dia para encerramento de contai;
janeiro não terminou, mas, curiosas, fomos consultar
nosso caderno com os novos 

'preços. 
Ficamos alarma-

das, amigas, e ácjifê damos o resultado para vocês:

m

Esftóérie

Carne
Fariniia de trigí.
Bebklas-chope
Bebida-cerveja
Feijão
Arroz
Banha

Uriidivie . .

Quilo-
Saca'de 50 quilos
Copo
Garrafa
Quilo
Quilo
Quilo

Preços

31-XI1-947 II 
-:!7.r-;MS

m I ¦ Mi
v.jo i ér\>?

É utn quadro alarmante. Kntre portantoq>ara a -líiiíã^
?entiriina Feminma.de seu !)airro e vi defender os problemas'

(k seu latf, liquidando a carestia,•¦¦^v^^v.o^y [-^
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